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APRESENTAÇÃO
O segundo volume da Coleção “Ações e Experiências para o Enfrentamento da 

Pandemia de COVID-19” tem como objetivo central a disseminação cientifica de forma 
ampla e acessível à sociedade, visando contribuir para debate e proposição de alternativas 
para o enfrentamento da pandemia. Nesta coleção, apresenta-se uma série de capítulos 
que contextualizam várias ações, experiências e reflexões acerca do enfrentamento da 
pandemia de Sars-CoV-2 no Brasil e na América Latina, resultado de pesquisas no âmbito 
da ciência, tecnologia e inovação de vários desafios concernentes a diversos tipos de 
ações de investigações e/ou resultados de inovações.

Os estudos, ações e experimentos apresentados pelos autores nos indicam diversos 
olhares, ações e ensinamentos, que nos remetem ao tema central do livro tendo dezoito 
capítulos, que abordam os mais diversos assuntos. A temática, sem dúvida, trata-se de 
um tema atual e de grande relevância diante do desafio que tem sido o enfrentamento da 
Pandemia de Sars-CoV-2.

Convido à leitura aqueles que se interessam pelo tema, para consolidar novas 
perspectivas e proposições criativas para o avanço do conhecimento científico e tecnológico 
no enfrentamento da pandemia na América Latina e no Brasil, somando-se as informações 
já existentes.

Ciente da importância da disseminação da informação e da divulgação científica, 
em nome de dos autores, agradecemos a estrutura da Atena Editora que disponibiliza 
uma plataforma consolidada e confiável para cientistas e pesquisadores divulguem seus 
resultados.

Oswaldo Hideo Ando Junior
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RESUMO: Neste artigo discutem-se as políticas 
de ensino a distância propostas por entidades civis 
e governamentais para a educação básica com 
evidência na educação infantil durante o período 
de isolamento social decorrente da epidemia 
da COVID-19. Fundamenta-se por meio de 
abordagem sócio-histórica, em que se analisam 
os avanços economicistas na área da educação 
através da conjuntura política e do contexto social 
e econômico do país. O referencial em Dallari 
nos leva a compreender a criança pequena 
como sujeito histórico, político e participante da 
vida em sociedade. Kohan, galgando a trilha de 
Paulo Freire, traz à tona a defesa da educação 
como um direito e um meio para conquistar 
outros direitos, cimentando o caminho para uma 
sociedade mais justa, includente e sustentável. 
Os resultados apontam para a importância do 
diálogo e da conscientização em todas as etapas 
da educação, revisitando as contribuições da 

educação popular na perspectiva dos direitos 
humanos. 
PALAVRAS - CHAVE: COVID-19. Direitos 
humanos. Educação popular. Participação 
infantil. Políticas públicas.

COVID-19 AND EDUCATIONAL POLICIES: 
AN ANALYSIS FROM THE PERSPECTIVE 

OF POPULAR EDUCATION
ABSTRACT: This article discusses the policies 
of distance education proposed by civil and 
governmental agencies for basic education, 
as evidenced by childhood education during 
the period of social isolation resulting from the 
COVID-19 epidemic. The text is based on a socio-
historical approach, in which economic advances 
in the area of education are analyzed through the 
country’s political framework and its social and 
economic contexts. Dallari leads us to understand 
the young child as a historical and political subject 
as well as an active participant in society. Kohan, 
following in the footsteps of Paulo Freire, brings 
up the defense of education as a right and means 
to conquer other rights, cementing the way for a 
more just, inclusive and sustainable society. The 
results indicate the importance of dialogue and 
awareness at all stages of education, revisiting 
the contributions of popular education from the 
perspective of human rights.
KEYWORDS: COVID-19. Human Rights. Popular 
Education. Child Participation. Public Policies.
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COVID-19 Y POLÍTICAS EDUCATIVAS: UN ANÁLISIS DESDE LA PERSPECTIVA 
DE LA EDUCACIÓN POPULAR

RESUMEN: En este artículo analiza las políticas de enseñanza a distancia propuestas por lãs 
entidades civiles y gubernamentales para la educación básica con evidencia en La educación 
de la primera infancia durante el período de aislamiento social resultante de La epidemia 
COVID-19. Se basa en un enfoque socio-histórico, en el que los avances económicos en 
el área de la educación se analizan a través de la coyuntura política y El contexto social y 
económico del país. La referencia en Dallari nos lleva a entender al niño pequeño como un 
sujeto histórico, político y participante de la vida en la sociedad. Kohan, siguiendo el rastro 
de Paulo Freire, nos muestra la defensa de la educación como um derecho y un medio para 
conquistar otros derechos, consolidando el camino hacia uma sociedad más justa, inclusiva y 
sostenible. Los resultados apuntan a la importancia Del diálogo y la sensibilización en todas 
las etapas de la educación, revisando lãs contribuciones de la educación popular desde la 
perspectiva de los derechos humanos.
PALABRAS CLAVE: COVID-19. Derechos humanos. Educación popular. Participación 
infantil.
Políticas públicas.

INTRODUÇÃO
No Brasil, a pandemia da Covid-191 atinge, principalmente, os indivíduos mais 

pobres, ou seja, aqueles que se encontram em situação de vulnerabilidade social. A alta 
taxa de mortalidade da população que vive na periferia das grandes cidades está ligada 
diretamente a questões básicas de falta de higiene e habitação, resultado de décadas de 
abandono sistemático e progressivo dos sistemas de saúde pública e saneamento básico2, 
e aponta de maneira crítica para o modo insustentável de vida sob o qual vivemos (VESPA, 
2020). 

A crise sanitária provocada pela pandemia da Covid-19, por sua vez, não se 
contrapõe a uma situação ideal de estabilidade social e econômica precedente no mundo. 
Pelo contrário, já vivíamos uma situação de crise econômica mundial alongada e que 
aponta para o esgotamento de nosso modo de vida:

[...] a crise instalou-se em longo prazo, porque não há saída para a crise 
que se apresenta no horizonte, uma vez que os impactos do nosso sistema 
econômico capitalista no ambiente tornam-se fatores controladores da 
situação social e da política mundial (CHESNAIS, 2018, p. 29).

1  Segundo Lana et al. (2020, p. 1), “o novo coronavírus, denominado SARS-CoV-2, causador da doença COVID-19, 
foi detectado em 31 de dezembro de 2019 em Wuhan, na China. Em 9 de janeiro de 2020, a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) confirmou a circulação do novo coronavírus. [...]. Em 30 de janeiro, a OMS declarou a epidemia uma 
emergência internacional [...].”.
2 Saneamento básico é todo conjunto de serviços, infraestruturas e instalações relativas ao abastecimento de água 
potável, limpeza urbana, manejo de resíduos sólidos e drenagem e manejo das águas pluviais das zonas urbanas e 
rurais. No Brasil, esse conceito está instituído na Lei Federal nº 11.445 (BRASIL, 2007).
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A última grande crise econômica mundial teve início em 2008 e se instaurou em um 
processo de longo prazo, sob o qual parece não haver saídas ou alternativas possíveis. As 
políticas de austeridade, as reformas trabalhistas e da previdência, a redução de investimento 
nas políticas sociais (renda mínima, moradia, saúde, educação), a precarização do trabalho 
e a deteriorização das condições de vida da população são definidas pela crise sem que 
haja perspectiva de superação definitiva. Segundo Chesnais (2018, p. 30), “a duração da 
crise, seus efeitos e a ausência de outra perspectiva, além de uma quase estagnação, 
alimentam e são agravadas por uma crise ideológica e cultural multiforme”.

Observa-se, assim, que a atual pandemia agrava uma situação anterior de crise 
econômica, política e social gerada pelas próprias condições do sistema capitalista 
monopolista, financeiro e internacional. Balizada pela ideologia fatalista do “fim da história”, 
a crise permanente se traduz justamente na legitimidade da exploração cada vez maior dos 
trabalhadores.

O pragmatismo pós-moderno não só combateu toda forma de utopia como também 
legitimou a ordem social vigente como a única possível. O agravamento da condição de vida 
da população vem se desenhando de forma contínua ao longo dos anos e é composto por 
vários fatores. O corte nas políticas sociais realizado por meio da redução de investimentos 
em diversos programas sociais3 afeta de diferentes maneiras parte da população mais 
vulnerável de nosso país. O ataque contínuo aos serviços públicos também atinge de forma 
mais profunda a população mais carente, principalmente, nos setores da saúde, que teve 
uma perda de 20 bilhões desde 2016 (COLLUCI, 2020), e da educação, com queda de 56% 
no investimento nos últimos quatro anos (MAZIEIRO, 2019). 

A degradação das condições de trabalho, que acontece tanto nos setores públicos 
quanto privados, sendo ainda mais grave nesse último, transcorre, sobretudo, a partir 
das mudanças geradas pelas últimas reformas trabalhistas (realizadas em 2017 e 2019). 
Relacionando-se não só à perda de benefícios como também ao adoecimento mental 
dos trabalhadores e ao aumento do assédio e afastamento do ambiente de trabalho, tal 
degradação está diretamente associada ao modo como se estrutura o próprio trabalho em 
uma sociedade capitalista:

Por fim, diante do apresentado, concluímos ser a degradação do trabalho 
algo inerente à sociabilidade capitalista, que, desde a sua origem até a 
contemporaneidade, tem refinado sua capacidade de exploração, a fim de 
possibilitar os meios necessários de sua existência, mediante diminuição 
do padrão de vida do operariado, desvalorização profissional, diminuição 
dos salários e direitos trabalhistas, desestruturação da família, agravamento 
do pauperismo e criminalidade, aspectos que têm contribuído cada vez 
mais para a degradação do trabalho e do trabalhador na atualidade e, por 
consequência, colocado em risco a própria existência humana (ALENCAR, 
2018).

3 Diversos programas sociais sofreram redução de investimentos ao longo dos anos, dentre eles citam-se: Programa 
de Aquisição de Alimentos, Farmácia Popular, Pronatec, Água para Todos, Ciência sem Fronteiras, Bolsa Família, Luz 
para Todos, Minha Casa Minha Vida, Minha Casa Melhor, Fies (Resende; Brant, 2019).
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O aumento da exploração sobre os trabalhadores na busca pela apropriação máxima 
do lucro, a ampliação do desemprego (BARROS, 2020), a deterioração dos salários4, 
o crescimento do trabalho informal, a extrema desigualdade social, onde “1% mais rico 
concentra 28,3%, ou quase um terço da renda total do país […].” (FIOCRUZ, 2019), 
agravados pela concentração da renda em nosso país5, tudo isso vem sendo justificado 
e aprofundado pelo cenário de crise econômica, política e social que atravessamos, 
com o agravante dos efeitos da pandemia da Covid-19, que recai de maneira ainda mais 
contundente nas populações mais pobres e marginalizadas.

A política de quarentena aplicada no país, sem a garantia de uma segurança social 
mínima6, que obrigou o fechamento do comércio em geral, proibiu o trabalho dos ambulantes 
e deixou faxineiro/as e empregado/as doméstico/as desempregado/as, dentre inúmeras 
outras fontes de renda de uma população sem escolarização o suficiente para inserção em 
um mercado de trabalho formal que lhes desse mais garantias de sobrevivência, levou uma 
multidão de trabalhadores(as) a escolher entre o isolamento social e a submissão de sua 
saúde a condições cada vez mais precárias de trabalho, conforme afirma Martins (2020, 
p. 3):

O cenário se apresenta trágico: desemprego em alta, precariedade do 
trabalho, salário achatado, desindustrialização, etc. Em meio a tantas 
incertezas, uma certeza: enquanto persistirem estes padrões de desigualdade, 
são os trabalhadores, suas famílias e comunidades que vão sucumbir à 
COVID-19. Estão sendo empurrados a uma escolha perversa e mentirosa 
entre a atividade econômica, assegurando o alimento, ou o isolamento social, 
garantindo a sobrevivência.

Enquanto o monopólio de imprensa procura consolidar a ideia de uma unidade 
nacional contra o vírus e ensina exaustivamente a população a lavar as mãos (encaminhando 
a questão com responsabilização individual), “35 milhões de brasileiros ainda não têm 
água tratada” e “48% da população brasileira ainda não têm coleta de esgoto” (AGÊNCIA 
SENADO, 2019). 

Nesse cenário, é plausível considerar o sabonete como um artigo de luxo, uma vez 
que quase metade da população global (3,4 bilhões de pessoas) vive abaixo da linha da 
pobreza (NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2018). De acordo com Bello (2017), 

4 De acordo com a Constituição de 1988, art. 7º, Inciso IV, o salário mínimo dos trabalhadores urbanos e rurais deveria 
ser “capaz de atender a suas necessidades vitais básicas e às de sua família com moradia, alimentação, educação, 
saúde, lazer, vestuário, higiene, transporte e previdência social, com reajustes periódicos que lhe preservem o poder 
aquisitivo, sendo vedada sua vinculação para qualquer fim” (BRASIL, 1988). O DIEESE aponta que os valores do salário 
mínimo sofrem reajustes abaixo da inflação e estima que o valor do salário mínimo (atualmente estabelecido em R$ 
1.045,00) necessário para atender aos preceitos constitucionais seria próximo a R$ 4 mil.
5  Segundo o IBGE (2020), “Em 2019, o rendimento médio mensal real do trabalho do 1% da população com os rendi-
mentos mais elevados era de R$ 28.659, o que corresponde a 33,7 vezes o rendimento dos 50% da população com os 
menores rendimentos (R$ 850)”.
6  O ínfimo auxílio emergencial e a parca distribuição de cartões alimentação ou cestas básicas se mostraram políticas 
morosas e insuficientes; além de não atenderem a boa parte da população, ainda a submeteram a aglomerações, como 
as filas que se formaram à frente de agências da Caixa Econômica Federal (CEF).
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Segundo o Censo 2010 do IBGE, o Brasil tinha cerca de 11,4 milhões de 
pessoas morando em favelas7 e cerca de 12,2% delas (ou 1,4 milhão) estavam 
no Rio de Janeiro. Considerando-se apenas a população desta cidade, cerca 
de 22,2% dos cariocas, ou praticamente um em cada cinco, eram moradores 
de favelas.

Além das condições precárias de moradia, essa população ainda enfrenta os 
desafios da violência do Estado travestida de combate ao tráfico de drogas. Segundo 
Carvallo (2020, p. 1), “a normalização do massacre político envolve a formulação de uma 
política de massacres”, estratégia das elites dominantes para garantir a continuidade de 
seu comando. 

O estado do Rio de Janeiro registrou um óbito decorrente de ação policial a cada 
quatro horas, mesmo com a pandemia do novo coronavírus, vitimando, mais de uma 
vez, os moradores de comunidades durante ações de solidariedade, que consistiam na 
distribuição de cestas básicas8. Somente no mês de abril foi registrado um aumento de 43% 
no número de mortes provocadas pela polícia no Rio de Janeiro. Esses números não só 
demarcam uma política de genocídio como desmascaram que a principal preocupação do 
estado neste momento de pandemia não é a de preservar vidas (BARBON, 2020).

A chegada da pandemia ao Brasil não só faz com que os problemas sociais 
precedentes sejam mais visíveis como reforça a injustiça, a desigualdade, a discriminação 
e a exclusão social. Atinge, de maneira ainda mais contundente, direta ou indiretamente, 
os grupos sociais que já apresentavam vulnerabilidade anterior à ocorrência da pandemia, 
como as mulheres, a população negra, os trabalhadores informais, a população de rua, os 
moradores de favela, refugiados, imigrantes, deficientes, idosos, detentos, crianças etc.

A MODALIDADE DE ENSINO A DISTÂNCIA: ALTERNATIVA PELO AUMENTO 
DA EXCLUSÃO SOCIAL E PRECARIZAÇÃO DO TRABALHO DOCENTE

O alastramento descontrolado do novo coronavírus, consequência não só do modo 
de vida globalizado como também da falta de políticas eficientes de saúde, revela que a 
preocupação primordial dos governantes diz respeito aos mercados e à gestão dos lucros.

Se a pandemia pode ser considerada uma resposta do planeta à devastação e 
degradação sem limites, as políticas ineficientes e até mesmo predatórias, como o ataque 
a instituições e a investigações científicas e a divulgação de falsas notícias (chamadas 
fakenews) relacionadas aos cuidados e riscos relativos à doença por membros do alto 
escalão do poder, podem ser consideradas políticas não apenas ingênuas ou irresponsáveis 
como deliberadamente genocidas. Segundo Moreira (2020, p. 1), apesar de incômodas, as 
declarações não soam inusitadas, pois vão ao encontro das exigências do mercado: “O 

7 De acordo com Bello (2017), para efeito do censo do IBGE 2010, as favelas recebem a denominação de ‘aglomerados 
urbanos”.
8 João Vitor, 18 anos, Cidade de Deus, e Rodrigo Cerqueira, 19 anos, Providência, em 20 e 21 de maio, respectiva-
mente.
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discurso do presidente Jair Bolsonaro na noite de 24 de março foi o cântico de morte de 
uma melodia genocida, mas não tem nada de estranho. Ele apenas fez o que o capital 
reclama: o sangue e a vida de seus explorados”.

Junto à crise sanitária, que coloca em risco a vida das pessoas, inúmeras famílias 
se veem privadas dos direitos básicos garantidos na Constituição Cidadã (BRASIL, 1988), 
pois, à tragédia da Covid-19, soma-se um quadro de perdas de direitos trabalhistas9. 
No rastro dessas medidas, observa-se que, desde a suspensão das aulas presenciais, 
em 16 de março, diferentes escolas (principalmente as particulares) e as secretarias de 
educação do Rio de Janeiro (municipal e estadual) têm atuado no sentido de constranger 
os profissionais da educação de todas as etapas do ensino (do berçário ao ensino médio) 
a adotar um projeto de ensino a distância (EaD) como forma de garantir uma normalidade 
aparente.

Em meio a protestos formulados por docentes e famílias, as secretarias de educação 
passam a adotar a terminologia “ensino remoto” no lugar de “ensino a distância”, modalidade 
de ensino que exige estrutura e metodologia específicas. O “ensino remoto” ou a divulgação 
de “atividades remotas”, que tem acontecido em diferentes suportes tecnológicos, inclusive 
por meio de redes sociais e perfis particulares dos professores, porém, tem seguido os 
princípios das aulas presenciais. Muitas vezes, são realizadas nos horários das aulas, 
mantendo as crianças online durante esse período, usando o suporte de leitura textual, 
lousa etc., sendo sua semelhança com a modalidade de ensino a distância restrita à 
mediação por aparelhos tecnológicos. A adoção de tal política vem sendo denunciada pela 
comunidade escolar como excludente, precarizadora do trabalho docente e que rebaixa a 
qualidade da educação. 

Como medida de segurança pública, a determinação da quarentena não significa 
ociosidade para a maioria dos trabalhadores. Por meio da adoção compulsória do trabalho 
remoto, tem o significado de superexploração, principalmente no caso de profissionais de 
educação. Segundo dados do Ministério da Educação (MEC), colhidos no Censo Escolar 
da Educação Básica de 2007 (BRASIL, 2009), 81,6% dos profissionais da educação básica 
são mulheres10.

Além de lidar com trabalho doméstico11, filhos e cuidados com os doentes, muitas 
mulheres ainda são vítimas de violência doméstica, cujo aumento tem se verificado em 
escala global nesse período de isolamento social. 

A prática do chamado home office na educação foi imposta sem diálogo, sem 
regulamentação e sem oferecer as condições mínimas necessárias para sua implementação 

9 Entre eles, citam-se: redução da jornada de trabalho e salários; suspensão de contratos vigentes; prática de home 
office; antecipação de férias e férias coletivas; acordos unilaterais; antecipação de feriados, além do relato de criação 
de banco de horas a serem compensadas futuramente.
10 Percentual que cresce ainda mais, se considerarmos, separadamente, as modalidades dos anos iniciais (91%), 
pré-escola (96%) e creche (98%) de docentes femininas.
11 O trabalho doméstico, que se caracteriza por ser infinito, invisível e não remunerado, representa, segundo a ONU 
Mulheres (NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2017), até 39% do produto interno bruto (PIB) dos países.
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(além da falta de capacitação, sobre os profissionais recaem os custeios de suas próprias 
“aulas”, como internet, eletricidade, aparelhos adequados etc.). Além disso, o formato das 
aulas em plataformas digitais garante o registro da imagem dos docentes e dos conteúdos 
trabalhados, o que, além de poder ser apropriado pelas instituições e plataformas, tirando 
proveito da capacidade criativa do professor, pode também ser usado na perseguição 
ideológica a esse profissional.

Desde o surgimento do movimento Escola Sem Partido, que alega defender um 
ensino “neutro”, mas luta por garantir a hegemonia do ideário conservador construído 
e difundido pelos aparelhos ideológicos do Estado, que cunhou expressões como 
“doutrinação ideológica”, “ideologia de gênero” e “marxismo cultural”, a perseguição a 
escolas, universidades e docentes vem se agravando. Chegou-se ao ponto de a ministra de 
Direitos Humanos Damares Alves anunciar, em novembro de 2019, um canal direto com o 
governo federal para que “os pais de alunos possam reclamar de professores que, durante 
as aulas, atentem ‘contra a moral, a religião e a ética da família” (ESTADÃO CONTEÚDO, 
2019). Dessa forma, sujeita os profissionais à exposição pública e fere a autonomia 
docente, proporcionando maior facilidade em relação ao controle político e pedagógico de 
conteúdos.

Em virtude do isolamento social, o teletrabalho aparece como solução tanto para 
manter as atividades em um cenário de reclusão como para assegurar certa produtividade 
mínima para as empresas. Entretanto, pergunta-se: todos os trabalhadores podem 
teletrabalhar? É evidente que não, pois depende tanto do tipo de atividade quanto das 
condições de trabalho e de habitat que esses trabalhadores tenham. Assim, o teletrabalho 
se apresenta como elemento que pode aumentar a precariedade e as desigualdades 
sociais e trabalhistas (VOMMARO, 2020).

O trabalho remoto, muitas vezes, ultrapassa a carga horária de serviço 
preestabelecida, sendo executado em diferentes horas do dia e em qualquer dia da semana, 
mantendo os indivíduos em constante estado de tensão e alerta, além da sobrecarga de 
tarefas – ao se acumular com as diferentes funções da vida cotidiana, acarreta precariedade 
e violência à saúde física e mental, principalmente das trabalhadoras da educação.

Definir tal modalidade como política educacional pública, que substitui os dias 
letivos, fere os princípios de “igualdade de condições para o acesso e permanência na 
escola” (inciso I do art. 206 da Constituição Federal) (BRASIL, 1988), direito reafirmado no 
inciso I do art. 3° da Lei nº 9394 (BRASIL, 1996), já que nem todos os estudantes possuem 
condições de praticar o ensino remoto, além de colocar em risco o direito garantido pelo 
inciso VI do art. 3º da Lei nº 9394/96, que garante a “gratuidade do ensino público em 
estabelecimentos oficiais”, uma vez que não oferece as condições de acesso para os 
estudantes. Do mesmo modo, não se observa a preocupação com a “garantia de padrão 
de qualidade” da educação, garantida pelo inciso IX do art. 3° dessa mesma lei.

Conforme nos assegura Vommaro (2020, p. 4; tradução nossa),
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[...] nem todos os estudantes têm as mesmas condições e possibilidades 
de assumir as tarefas escolares em casa. Desiguais são as condições 
habitacionais, as possibilidades dos pais de acompanharem os exercícios, 
os recursos tecnológicos, o acesso a materiais, os envios por parte das 
escolas. [...] As desigualdades educativas são também experimentadas pelos 
docentes, que se expõem a exigências maiores e a um gasto de recursos 
próprios que quase nunca são reconhecidos ou recompensados.

Dessa forma, a implementação do ensino remoto por meio de políticas públicas não 
só precariza as condições do trabalho docente como fere a concepção do direito universal à 
educação, o que expõe a condição excludente dessa nova prática nos moldes em que esta 
se desenvolve. Grande parte dos estudantes se encontra preocupada com a garantia da 
vida para si mesmo e seus familiares. Muitos se encontram em situação de vulnerabilidade 
social (fome, miséria) e sequer possuem aparelhos com recursos mínimos para acesso 
às tecnologias e redes de internet, sem citar a falta de espaços domésticos adequados 
à realização dos estudos. A política de “redução de danos” adotada pelos governos para 
minimizar a perda de conteúdos pedagógicos hierarquiza as oportunidades de ensino na 
rede e prejudica justamente a parcela historicamente mais negligenciada da população.

Entretanto, a insistência quanto à implementação do ensino remoto na rede 
pública se torna compreensível mediante a entrada em larga escala do setor privado na 
educação pública. Além das diversas assessorias e formações que vêm sendo oferecidas 
por diferentes grupos empresariais, plataformas ligadas a megacorporações (Google 
Classroom na rede estadual e Microsoft Teams na rede municipal) foram adotadas pelas 
secretarias de educação do Rio de Janeiro como salas de aula virtuais.

A transformação da educação enquanto objeto de interesse do grande capital 
corresponde não só a uma demanda específica do mercado propriamente dito como 
também a uma iniciativa ideológica relacionada aos meios de reprodução da vida social. 
De acordo com Grossi, Gasparotto e Vieira (2014, p. 5), 

A privatização das políticas sociais transcende a política de educação, embora 
tenha maior incidência sobre tal política pública. Resulta de um processo 
de redução do Estado e dos investimentos indispensáveis à materialização 
de direitos sociais. Seu significado vai além da dimensão econômica de 
redução do que se denomina “gastos sociais” – que aqui se compreende 
como investimento –, representando a implantação de um projeto societário 
cunhado pelos segmentos dominadores da sociedade, portanto, visando 
à defesa de seus interesses, buscando a legitimação de sua ideologia e a 
permanente e mesmo perpétua subsunção do conjunto dos trabalhadores aos 
seus interesses, mais precisamente, a reprodução ampliada de seu capital.

A disputa pelas políticas públicas brasileiras no âmbito educacional que já acontecia, 
neste momento avança a passos largos por meio da implementação da modalidade de 
ensino remoto tanto em escolas privadas quanto públicas. O movimento “Todos pela 
Educação” e o Centro de Inovação para a Educação Brasileira (CIEB) explicitam o interesse 
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dos grandes grupos econômicos e sua articulação e influência sobre o poder público na 
área da educação12.

A modalidade de ensino remoto que já vinha sendo preparada para as redes 
públicas (vide os contratos com datas anteriores ao evento da pandemia do coronavírus) 
encontra neste momento crítico o argumento para sua oficialização permanente. Conforme 
indicações do Banco Mundial realizadas durante a crise da pandemia para os países da 
América Latina e Caribe, a adoção do ensino a distância é uma política a ser aplicada em 
longo prazo pelas redes públicas de educação: “Em termos pedagógicos, é crucial avaliar 
quais práticas do ensino a distância podem ser mantidas, se beneficiando da estrutura posta 
em funcionamento durante a pandemia” (WORLD BANK GROUP, 2020). Dessa forma, o 
“ensino remoto” se torna a chave para a adoção permanente de EaD nas escolas públicas.

A dificuldade de acesso da população aos aparatos tecnológicos, aliada à falta 
de estrutura e de formação dos professores, não é vista como empecilho para a prática 
do ensino remoto. Pelo contrário, empresários organizados em diferentes grupos vêm 
oferecendo um trabalho já sistematizado, que objetiva apresentar respostas e soluções 
que apontam para a necessidade de se contratar empresas para sanar esse problema.

Assim como a crise econômica em um cenário de precarização e exploração, a 
alternativa pelo ensino remoto parece se apresentar como o “novo normal”. No bojo da 
crise, o professor volta a ser transformado em mero transmissor de conteúdos, perdendo 
a sua condição de intelectual produtor do conhecimento escolar, o que o torna refém do 
controle político das disciplinas, e, embora não repudie a utilização das novas tecnologias 
na educação, teme sua substituição por elas.

ENSINO REMOTO E EDUCAÇÃO INFANTIL
Se o ensino à distância ou ensino remoto se caracterizam como formas excludentes 

e inadequadas para a educação básica em geral, tal cenário se agrava ainda mais no caso 
da educação infantil, sendo não só impraticável, uma vez que a educação das crianças de 
até cinco anos e onze meses é reconhecidamente de natureza interacional, como também 
ilegal, conforme o art. 8º do Decreto nº 9057 (BRASIL, 2017).

No entanto, diante da pandemia da Covid-19 e da urgente necessidade de 
proteger as crianças e aqueles que convivem com elas, creches e pré-escolas foram 
também fechadas. Com isso, redes de ensino públicas e privadas passaram a transferir 
as prerrogativas da educação formal de bebês e crianças – que deveria ser realizada em 
espaços não domésticos e cuja finalidade é o desenvolvimento integral dos educandos 

12 Apesar de se declarar “independente, plural e decisivo”, o movimento “Todos pela Educação” é composto por cerca 
de 30 grupos empresariais, entre mantenedores e apoiadores, representados por organizações como Fundação Bra-
desco, Gol, Instituto Natura, Fundação Lemann, Itaú Social, Fundação Roberto Marinho. Em sua fluente comunicação 
com as grandes mídias, apresenta análises e soluções para a escola pública. Por sua vez, o CIEB (também composto 
por grupos como o Instituto Natura, Fundação Lemann, Itaú Social, The Boston Consulting Group etc.) já oferece pro-
dutos e ferramentas, principalmente na área do ensino a distância.
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– para as próprias famílias e para o espaço doméstico. A esse respeito, as “Diretrizes 
curriculares nacionais para a educação infantil” (BRASIL, 2010, p. 12) afirmam que a 
educação infantil é a primeira etapa da educação básica, sendo oferecida em creches e 
pré-escolas, “as quais se caracterizam como espaços institucionais não domésticos que 
constituem estabelecimentos educacionais públicos ou privados que educam e cuidam de 
crianças de 0 a 5 anos de idade”.

Por meio da implementação das “atividades remotas”, permeada por um discurso 
de “não obrigatoriedade”, mas exercendo pressão sobre profissionais e famílias, as redes 
de educação incorrem não só em arbitrariedade e assédio como também na própria 
caracterização inconstitucional da ação e, portanto, ilegal da prática da educação infantil a 
distância e, em decorrência, implementam também a educação doméstica. 

É sabido que o manuseio de aparelhos tecnológicos com autonomia por crianças 
pequenas, em muitos casos, não só é impossível como também não é recomendado. Isso 
se deve não apenas a uma questão cognitiva como também pelo risco de exposição a 
conteúdos impróprios e indicação medicinal. Ao incentivarem o uso de tecnologias na 
pequena infância, as redes de educação desconsideram os diversos problemas de saúde 
apontados pela Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) como decorrentes do uso desses 
aparelhos, incluindo miopia, dependência digital, irritabilidade, ansiedade, transtornos do 
déficit de atenção e hiperatividade (TDAH), transtornos do sono e de alimentação e outros 
(SBP, 2019).

Além do uso das telas para as aulas, as atividades remotas na educação infantil 
que vêm sendo propostas por educadores/as das diferentes redes exigem não só certa 
organização do espaço – o que desconsidera o contexto de vida dessas famílias – como 
também que seu preparo e manipulação sejam responsabilidades dos pais, além de 
supervisão/orientação às crianças. Tal configuração incorre não só em EaD, como também 
na implementação da educação domiciliar.

O currículo da educação infantil, como definido nas DCNEIs, não é baseado em 
conteúdos, mas voltado às experiências que as crianças vivenciam a partir de situações 
educativas organizadas em um espaço coletivo, desenvolvidas pela escuta sensível de 
educadores(as), o que não se aplica nem à EaD nem à educação de âmbito familiar. A 
EaD ignora que interações e brincadeiras são os eixos estruturantes da educação infantil 
e permanece, de modo geral, apresentando uma proposta conteudista e descolada da 
realidade das famílias. Desconsidera, ainda, que a educação escolar se diferencia do 
contexto domiciliar pelo processo de mediação sociocultural que é próprio do espaço 
escolar, que possui uma série de características impossíveis de se reproduzirem no 
âmbito doméstico. Ou seja, a EaD ou o ensino remoto na educação infantil é uma política 
inconstitucional, ilegal e impraticável, que fere a categoria dos profissionais da educação 
infantil em suas atribuições e desrespeita as crianças em suas especificidades.

Além disso, o problema da exclusão concernente à EaD não é atenuado na educação 
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infantil; pelo contrário, se agrava. Muitas vezes as crianças pequenas precisam “disputar” 
o uso dos aparelhos tecnológicos (às vezes, um celular por família) com os responsáveis 
e os irmãos mais velhos que também estão passando pela dificuldade em acompanhar os 
conteúdos remotos.

Trata-se, assim, de uma proposta de ensino que não é possível para todos e, 
portanto, reafirma e aprofunda as desigualdades já existentes. Isso se deve não só à falta 
de condições de acesso à tecnologia ou disposição de materiais para as tarefas propostas 
como também ao contexto familiar específico que muitas crianças vivenciam nesse 
período, em muitos casos, lidando com a doença e a morte provocadas pela epidemia, com 
a precariedade e a fome, ou mesmo com problemas de violência doméstica que incidem 
não só sobre a mulher, mas, talvez, primeiramente sobre as crianças.

O papel da escola neste momento é desafiado pelo contexto da pandemia. A 
insistência em seu caráter conteudista esbarra em sua ineficiência diante das dificuldades 
da vida dos estudantes. Na mesma medida, a preocupação com o ano letivo diante da 
urgência da fome e da morte se torna um vazio burocrático. 

Por outro lado, apresenta-se neste momento a necessidade de manutenção do 
vínculo afetivo e de acolhimento às famílias e crianças. As funções pedagógicas precisam 
ser atravessadas pelo exercício da escuta. Conhecer, compreender e atuar no sentido do 
afeto envolve ouvir suas dúvidas, angústias e expectativas, o que é muito mais urgente do 
que a necessidade de lotar caixas postais virtuais com atividades de conteúdo duvidoso.

A escuta às crianças é essencial e se faz mais importante em momentos como este. 
Primordialmente, elas precisam ter com quem conversar e devem se sentir confortáveis 
para falar de seus medos, preocupações, anseios, saudades, expectativas etc. Desde 
o início da pandemia, a integração das crianças nas atividades cotidianas tem sido 
largamente aconselhada. Entretanto, essa integração não deve ser vista como atribuição 
do trabalho doméstico a elas, mas como uma possibilidade de fazê-las compreender melhor 
o funcionamento da rotina e dos afazeres domésticos necessários para manutenção da 
vida. Trata-se de uma oportunidade de elas investigarem, juntamente com os familiares, 
o funcionamento de máquinas ou ferramentas que estiverem à disposição da família 
(máquina de lavar roupa, computador, televisão, rádio etc.), as possíveis instalações (rede 
hidráulica, elétrica, gás etc.), apropriem-se de processos de transformação química e física 
(na culinária) e muitos outros, desenvolvendo, dessa forma, conhecimentos ligados a 
ciência, sociedade e tecnologias. 

Entretanto, essa integração não é importante apenas pelo caráter cognitivo que 
efetivamente possui. A partir dela, a criança passa a se perceber enquanto membro ativo 
do grupo social a que pertence. Ou seja, através da condição de participante e reprodutora 
da vida, a criança se conscientiza de seu papel social.

A esse respeito, Arata (2020, p. 3) nos informa que:
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Se o grande inimigo a ser vencido nas salas de aula é o achatamento 
burocrático do saber preestabelecido, diante das telas o desafio é deixar de 
lado uma obsessão pelas tarefas e avaliações para orientar o esforço em 
construir um vínculo em torno de aprendizagens que valham a pena.

Em todos os tempos, é prerrogativa da educação infantil respeitar a integridade das 
crianças, o seu direito a brincar como atividade fundamental, assim como o direito a se 
expressar. Direitos reconhecidos e garantidos por lei que pouco se realizam na concretude 
dos cotidianos infantis mesmo antes do isolamento. É, por isso mesmo, que a reflexão 
sobre o papel da educação infantil em tempos de pandemia se torna tão necessária e não 
deve ser esgotada sem o questionamento sobre a escola que já existia antes da pandemia 
e aquela que queremos.

A reinvenção da escola e da educação infantil não vai acontecer apenas por meio 
do uso de novas tecnologias e, sim, por uma mudança nos modos e objetivos de fazer 
educação. Passa, necessariamente, pela participação das crianças nesse processo, não 
como uma forma de legitimar o que se pensa para elas, como pela necessidade de se 
construir com elas o que a elas diz respeito.

PROPOSIÇÕES PARA UMA ESCOLA DEMOCRÁTICA EM TEMPOS DE 
PANDEMIA

Educar é diferente de ensinar. Embora não se oponha a este, o ato de educar 
envolve o ensino e vai além dele. Enquanto o ensino se ocupa dos conhecimentos formais, 
educar envolve “promover a capacidade de ler a realidade e de agir para transformá-
la, impregnando de sentido a vida cotidiana” (PAULO FREIRE apud ASSUMPÇÃO, 
LANDGRAF, PRETURLAN, 2009, p. 87).

A conscientização possibilita ao sujeito inserir-se no processo histórico e envolve 
a necessidade de não se acomodar diante dos desafios de uma sociedade desigual, 
injusta e opressora. A mera transmissão de conhecimento é alienante por si só e impede 
o desenvolvimento da consciência crítica, pois é o ato criativo, que se inscreve na 
compreensão da realidade à sua volta, que permite a transformação dessa realidade. 
Descobrir-se enquanto sujeito agente, social, histórico, capaz de transformar a realidade 
e não só compreendê-la, é parte de uma educação libertadora. O conteudismo, tão 
valorizado em tempos de pandemia, constitui-se na realidade como excelente recurso para 
manutenção da ordem opressora estabelecida. O educando é colocado em posição de 
total ignorância. O processo de depósito, inculcação e memorização não só garante a 
transmissão básica dos conceitos necessários à reprodução do trabalho como preserva a 
cultura do silêncio, favorece a situação de opressão e exploração e afasta os educandos 
da percepção de sua condição no mundo.

O conhecimento do mundo não pode ser construído a partir de mera exposição de 
conteúdos a serem memorizados pelos educandos. O ensino escolar compartimentado, 
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frio, separado da vida real esteriliza a capacidade criativa de leitura do mundo, inibe o 
pensamento-ação dos educandos sobre sua realidade e sobre si mesmos. A ideia da 
educação realizada por aquele que tudo sabe para aqueles que nada sabem concretiza 
nos educandos seu papel de espectadores da história. O conhecimento é práxis, é 
reflexão-ação, é um movimento de vida e não de suspensão da existência. Parte, assim, 
da conscientização dos sujeitos enquanto seres históricos recriadores do mundo:

Em lugar de comunicar-se, o educador faz “comunicados” e depósitos que 
os educandos, meras incidências, recebem pacientemente, memorizam e 
repetem. Eis aí a concepção “bancária” da educação, em que a única margem 
de ação que se oferece aos educandos é a de receberem os depósitos, 
guardá-los e arquivá-los. Margem para serem colecionadores ou fichadores 
das coisas que arquivam. No fundo, porém, os grandes arquivados são os 
homens, nesta (na melhor das hipóteses) equivocada concepção “bancária” 
da educação. Arquivados, porque, fora da busca, fora da práxis, os homens 
não podem ser. Educador e educandos se arquivam na medida em que, nesta 
destorcida visão da educação, não há criatividade, não há transformação, 
não há saber. Só existe saber na invenção, na reinvenção, na busca inquieta, 
impaciente, permanente, que os homens fazem no mundo, com o mundo e 
com os outros (FREIRE, 1987, p. 33).

O fundamento da educação libertadora se distancia da especialização profunda 
de temas fragmentados, mas acontece no movimento dialógico de vida – o diálogo como 
o encontro dos sujeitos no mundo se potencializa enquanto ato de criação. Pronunciar 
o mundo, a existência, é modificá-lo perante si mesmo. Para Freire (1987, p. 78), o 
diálogo não é a luta por imposições de ideias, não é o triunfo de um sobre o outro ou o 
convencimento do educador sobre o educando, mas a produção coletiva de saberes que 
envolvem a conquista do mundo: “A conquista implícita no diálogo é a do mundo pelos 
sujeitos dialógicos, não a de um pelo outro. Conquista do mundo para a libertação dos 
homens”.

Essa conquista do mundo é o oposto da acomodação, da adaptação, da necessidade 
de se ajustar ao que está determinado, mas caminha no sentido da libertação, da recriação, 
da integração de si mesmo com os outros, com o mundo à sua volta. É na luta constante 
contra a opressão, construindo conhecimento, que o sujeito se apropria, domina a realidade, 
“vai acrescentando a ela algo de que ele mesmo é o fazedor” (FREIRE, 1967, p. 43). A 
educação enquanto prática da liberdade envolve necessariamente a criticidade, a realização 
do indivíduo enquanto sujeito formador de épocas, criador de cultura, participante ativo de 
sua realidade histórica, que cria, recria e decide sobre o mundo.

Por isso a importância de a educação ser garantida no Plano Nacional de 
Direitos Humanos (PNDH) não como direito à formação para o mundo do trabalho, mas 
como direito intrínseco, essencial, que possibilita aos sujeitos históricos a conquista do 
mundo. Segundo o PNDH, “a educação é compreendida como um direito em si mesmo 
e um meio indispensável para o acesso a outros direitos” (BRASIL, 2018, p. 12). Dessa 
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forma, a educação deve assegurar a todos o acesso à participação efetiva no processo de 
construção de uma sociedade que seja verdadeiramente livre.

Essa participação não pode ser limitada por qualquer característica, seja de classe 
social, gênero, raça, etnia ou mesmo questão geracional. As crianças não podem ser 
tomadas como um projeto de pessoa, mas por alguém que elas já são e, por essa razão, 
merecedoras do respeito que é devido na mesma medida a todas as pessoas (DALLARI, 
1986, p. 21).

A Convenção sobre os Direitos da Criança (BRASIL, 1990) tem particular importância 
nesse processo, principalmente no que se refere ao reconhecimento não só de todos 
os direitos como também de todas as liberdades inscritas na Declaração dos Direitos 
Humanos. A referida convenção, no inciso 1º de seu art. 13, determina que “A criança 
terá direito à liberdade de expressão. [...]”; já no art. 14, inciso 1º, consta que “Os Estados 
Partes respeitarão o direito da criança à liberdade de pensamento, de consciência e de 
crença”; enquanto o inciso 1º, do art. 15, garante que “Os Estados Partes reconhecem os 
direitos da criança à liberdade de associação e à liberdade de realizar reuniões pacíficas” 
(BRASIL, 1990).

Dallari (1986, p. 32) defende que o direito de pensar é imprescindível para que seja 
possível criar, acrescentando que este é um dos dons mais extraordinários da humanidade. 
Valoriza, assim como Paulo Freire, a prática do diálogo e a defende contra a tentativa de 
anulação e marginalização da criança na vida social:

Proporcionar à criança um comportamento que estimule sua inteligência e 
protegê-la de tudo o que possa contribuir para que ela deixe de pensar é 
ajudá-la a descobrir o mundo, mas descobri-lo com seus próprios olhos, 
podendo ver muitas coisas que outros não viram. A criança deve ter o direito 
de pensar sem a imposição de ideias e recebendo apoio para fazer suas 
descobertas e iniciar a exploração do mundo dos conhecimentos.

Embora possa parecer difícil impedir uma pessoa de pensar, o controle sobre o 
pensamento infantil ocorre ao mesmo tempo em que se restringe o direito da criança a viver 
sua vida. Para Dallari (1986, p. 54), “o direito de viver só existe quando se dá à criança a 
possibilidade de participar da vida”. Por meio do pretexto de educar, o adulto intolerante e 
autoritário não tolera divergências ou diferenças, impõe sua maneira de pensar e tolhe o 
direito de viver, reproduzindo e transmitindo preconceitos, impossibilitando que a criança 
desenvolva sua própria escala de valores, livres e conscientemente fixados. Segundo ainda 
esse autor (op. cit., p. 55), “viver é participar da vida, é acrescentar alguma coisa à criação, 
é imprimir sua marca no mundo criado. O direito de viver só existe para quem tem todas 
essas possibilidades”. 

Além do diálogo, o ato de criar pressupõe tempo livre e esta é uma das questões 
que o isolamento social neste momento de pandemia vem trazer à tona como um problema. 
O ócio, tão odiado por uma sociedade que considera que “tempo é dinheiro”, em que a 
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lógica da produtividade se impõe diante de todas as esferas da vida, apresenta-se como 
a oportunidade de desenvolver sua criatividade. O tempo livre, o tempo em família e a 
oportunidade do livre brincar podem ser vistos como algo precioso na vida das crianças.

Para Dallari (1986, p. 54), 

A preocupação com a proteção da criança não deve servir de pretexto para 
a anulação de sua criatividade, assim como a indiferença pela criança não 
pode ser confundida com o respeito por sua liberdade.

Uma educação que esteja em consonância com os direitos humanos deve ir além 
da preocupação com conteúdos, de uma aprendizagem meramente cognitiva, e precisa 
incluir o desenvolvimento social e emocional dos sujeitos envolvidos no processo ensino-
aprendizagem. A mudança do paradigma economicista, consumista e tecnicista na 
educação para uma prática dialógica é condição fundamental para aqueles que almejam 
uma sociedade mais justa, includente e sustentável. A proposta por uma educação infantil 
democrática, emancipadora, criativa e que caminhe junto com a humanidade na direção 
da libertação das agruras sociais não pode ser vista como “uma solução” para os tempos 
de pandemia, mas como uma longa trilha que muitos antes de nós já começaram a galgar.

A resposta que a sociedade busca encontrar no ensino a distância para uma 
situação inédita criada na área da educação, que é a crise sanitária, econômica, política 
e social gerada e aprofundada pela disseminação da Covid-19, não pode ser dada sem o 
envolvimento das comunidades escolares como um todo. 

Nesse contexto, não se pode esquecer das lições da educação popular nem 
ser subestimado o ódio dos dirigentes máximos de nossa sociedade por aquele que é 
considerado o patrono da educação em nosso país. Como figura proeminente na luta 
contra a sociedade dividida entre opressores e oprimidos, Paulo Freire (1987) nos aponta, 
em “Pedagogia do oprimido”, não só a crítica a uma educação bancária, que consiste 
em depósitos acríticos de fragmentos do conhecimento legitimado pela classe dominante 
de nossa sociedade sobre os educandos, como afirma uma nova forma política de fazer 
educação. 

Para Kohan (2019, p. 20), “o que está em jogo não é só um modelo de ensino, mas 
uma relação pedagógica que não tem a ver apenas com as instituições de ensino, mas com 
relações de poder que se exercem em diversos âmbitos do campo social”.

CONCLUSÃO
A educação, como processo sócio-histórico, não pode ser compreendida à parte das 

relações sociais. É nesse sentido que a finalidade da educação envolve compromisso com 
a mudança social.

Contra o discurso da “neutralidade” da ciência, tão em voga atualmente e encorpado 
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por movimentos como “Escola sem Partido”, Freire já alertava se tratar apenas de um 
compromisso no sentido antagônico ao da educação como prática da liberdade:

A neutralidade frente ao mundo, frente ao histórico, frente aos valores, 
reflete apenas o medo que se tem de revelar o compromisso. Este medo 
quase sempre resulta de um “compromisso” contra os homens, contra sua 
humanização, por parte dos que se dizem neutros. Estão “comprometidos” 
consigo mesmos, com seus interesses ou com os interesses dos grupos aos 
quais pertencem. E como este não é um compromisso verdadeiro, assumem 
a neutralidade impossível (FREIRE, 1983, p.  20).

O ensino meramente conteudista ou tecnicista tende a ser restritivo, castrador e 
estéril. Não possibilita que os educandos sejam eles mesmos, inibe os sujeitos, impede-os 
de realizar ações criativas, cerceia o ímpeto criador. Não é “neutro”; longe disso: tende a 
domesticar os sujeitos, restringindo-os a planos estranhos aos seus interesses, alienando-
os de si mesmos. É uma prática colonizadora, onde o papel decisório é continuamente 
repelido aos educandos. Enquanto os opressores prescrevem suas determinações sobre 
o povo, os oprimidos precisam lutar para que possam criar suas próprias soluções, para 
participar do poder. Desenvolver uma consciência crítica é fundamental para que se torne 
possível transformar a realidade:

Uma das grandes, se não a maior, tragédia do homem moderno está em 
que é hoje dominado pela força dos mitos e comandado pela publicidade 
organizada, ideológica ou não, e por isso vem renunciando cada vez, sem 
o saber, à sua capacidade de decidir. Vem sendo expulso da órbita das 
decisões (FREIRE, 1967, p. 43).

Para que a educação possa se constituir em função de sua missão libertadora, 
ainda que seja em tempos de pandemia e isolamento social, é necessário garantir o vínculo 
entre educadores e educandos; é fundamental que a prática do diálogo entre os sujeitos da 
comunidade escolar não seja perdida.

A urgência mercadológica do ensino a distância que as entidades civis organizadas 
em torno de empresários procuram impor neste momento como solução pronta para toda a 
educação básica (pública e privada) deve ser analisada e compreendida de maneira crítica, 
reflexiva e em diálogo com os estudantes e suas famílias. A lição de Paulo Freire e da 
experiência da Educação Popular com ênfase nos Direitos Humanos nos permite concluir 
que uma educação democrática, seja durante a pandemia, no retorno às aulas presenciais, 
ou em qualquer outro momento histórico, que atenda verdadeiramente aos interesses de 
educandos e educadores não pode ser desenvolvida sem que essa troca criativa, potente 
e transformadora seja realizada.
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